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	Owen Lewis Jones acordou sobressaltado com o toque estridente do alarme do celular. Odiava aquele toque. Usava-o apenas porque era o único que conseguia despertá-lo quando estava com muito sono. Demorou um tempo para compreender o que estava acontecendo e um tempo muito maior para lembrar-se porque seu despertador estava tocando. Praguejou. Sentia  que estava prestes a morrer. A cabeça lhe doía e um mal estar generalizado tomava conta de seu corpo. O gosto amargo na boca, o estômago em brasa e a enorme sede que sentia denunciavam o tamanho da ressaca que lhe atingia. Correu até o banheiro e, ao invés de urinar, como fazia todas as manhãs, vomitou abundantemente. Não devia ter bebido tanto na noite anterior. Mas se os incômodos físicos o perturbavam, muito pior era a ressaca moral que sentia. Doía-lhe ter sido estúpido, ter-se deixado levar pela conversa de seus amigos brasileiros e pela forma descontraída como se dava a reunião, bebendo muito mais do que estava acostumado. Para piorar, havia aceitado o desafio de programar o despertador para as quatro horas da madrugada. 

	- Só para ver o nascer do sol – pensou. – Que coisa mais idiota!

	Agora pagava o preço pelo excesso de bebida. Todos sabiam que detestava acordar cedo e se divertiam em provocá-lo. Para não parecer insensível fingira estar seduzido pelas descrições que faziam do amanhecer. Diziam eles que ao nascer do sol o céu se apresentava tingido por tons de laranja e vermelho espetaculares. 

	- Ora – pensou –, o que estavam vendo era apenas o espalhamento da radiação eletromagnética por imperfeições na atmosfera.

	Apesar do mal estar que sentia, sorriu ao constatar quanta coisa havia nessa frase que assustava até alguns estudantes no início do curso de física. Tinha o hábito de sempre pensar em como o que dizia impactava nas outras pessoas, principalmente naqueles que não tinham nenhuma formação em ciências, e de seguir algum tempo pensando nesses assuntos. Naturalmente, então, imaginou o quanto tal afirmação não assustaria a um leigo que não estudou além do ensino médio ou, pior ainda, que não passou do ensino fundamental.

	- Para essas pessoas não podemos dizer espalhamento, pois podemos sempre dizer que a luz é desviada – pensou. – Pior ainda é falar em radiação eletromagnética quando se pode falar simplesmente de luz. A maioria das pessoas quando ouve falar em radiação pensa logo em radiação ionizante, aquela radiação que tem o poder de ionizar átomos, ou seja, de arrancar elétrons dos átomos. Não é o caso da luz visível, que também é radiação eletromagnética, mas de energia muito mais baixa.

	Esse pensamento logo o levou a se lembrar de outras formas de radiação eletromagnética, desde as de menor energia, como as ondas de rádio, de micro-ondas e infravermelha, às de energia muito altas, como os raios X ou ainda mais altas, como os raios gama. Todas eram essencialmente a mesma coisa, radiação eletromagnética, se bem que seus efeitos sobre os seres humanos e sobre outros materiais fossem muito diferentes. Os cientistas chamam o conjunto total dessas radiações, organizadas em uma linha de acordo com a energia crescente, de espectro da radiação eletromagnética. Lembrou-se também de que a energia da radiação eletromagnética está diretamente ligada à sua frequência que, no caso da luz visível, que representa uma faixa incrivelmente pequena de frequências de todo o espectro, determina a cor que vemos. A frequência é uma quantidade que caracteriza a luz e que nos diz quantas vezes os campos magnéticos e elétricos que a compõem oscilam por unidade de tempo. Associada à frequência existe outra quantidade, chamada comprimento de onda que diz qual é a distância espacial entre duas oscilações desses campos. Uma é proporcional ao inverso de outra, de modo que quando se define uma a outra fica automaticamente definida.

	- A menor frequência visível é a que corresponde ao vermelho. Frequências menores, mas próximas a ela, que não conseguimos enxergar, compõem o que é conhecido como infravermelho. Elas não são visíveis, mas são muito utilizadas, principalmente em controles remotos. Além disso, apesar de não poderem ser vistas, podem muito bem ser sentidas. Quando sentimos o calor de uma pessoa próxima sem tocá-la, estamos na verdade sentindo a radiação eletromagnética infravermelha emitida por ela.

	Sorriu ao pensar como deve parecer estranho a um leigo descobrir que emitimos radiação eletromagnética. Deve ser assustador, chocante. Mas para os físicos era há muito sabido que qualquer corpo que esteja a uma temperatura diferente do zero absoluto, que corresponde a 273oC negativos, emite radiação eletromagnética. Essa radiação é inofensiva, é claro. O problema estava do outro lado do espectro eletromagnético, nas frequências acima do violeta, que é a maior frequência que conseguimos enxergar, com o azul logo abaixo dela. Entre essas cores e o vermelho encontram-se todas as demais cores, como o amarelo, o laranja, o verde,...qualquer cor que se consiga enxergar, muitas delas compostas pela mistura de outras cores. As frequências maiores do que o violeta são chamadas de ultravioleta, a maioria delas capazes de penetrar a pele mais profundamente e produzir ionizações. Acima do ultravioleta, quanto maior a frequência, mais penetrante e perigosa é a radiação. No caso de radiação ultravioleta logo acima do violeta, podemos usar protetores solares, que são produtos opacos para esse tipo de radiação. Para bloquear os raios X, ainda mais penetrantes e ionizantes, é necessário o uso de chumbo para proteção, em coletes, aventais e no revestimento de paredes. No caso de raios gama, o melhor mesmo é evitar a exposição se isso for possível, se bem que feixes muito finos e de energia e intensidade muito bem calculados são eficazmente utilizados no tratamento de tumores cancerígenos.

	Surpreendia-se ao pensar como tudo isso era ignorado pela grande maioria das pessoas. Conhecia muitas pessoas, até alguns professores, que não usavam fornos de micro-ondas com medo de que ficasse alguma radiação no ambiente ou nos alimentos após seu uso.

	- Como essa gente é ignorante – pensou. Porém logo em seguida corrigiu-se, fazendo uma espécie de autocrítica. – Ou melhor, como estamos oferecendo uma educação em ciências extremamente deficiente. Por que nunca vemos alguém esclarecendo que a radiação nos fornos de micro-ondas é de energia muito baixa, que só consegue aquecer os alimentos porque faz com que as moléculas de água presentes neles se agitem? O que não contém água, como o vidro, não é aquecido por ela. A pessoa pode até queimar seu braço se conseguir enfiá-lo no forno com ele em funcionamento, mas só porque as moléculas de água presentes nele foram fortemente agitadas, e não por ionização de seus átomos. Além disso, como nenhuma luz resta num quarto quando desligamos o interruptor, o mesmo acontece no micro-ondas, no ambiente e nos alimentos quando ele é desligado. Não há o que temer

	Também chamou sua atenção o fato de, inadvertidamente, ter usado a expressão imperfeições na atmosfera para designar os responsáveis por desviar parte da luz solar incidente, ou, como preferia dizer, por seu espalhamento, pois ela realmente se espalhava nas mais diversas direções.

	- Por que não dizer que essas imperfeições não passam de partículas de poeira, de poluição, de cinzas lançadas por vulcões, de gotículas de água ou até mesmo de flutuações naturais de densidade do ar, que criam regiões com um excesso enorme de átomos e outras com uma grande falta deles? É por conta delas que vemos o céu azul, mesmo quando não existem impurezas na atmosfera.

	Refletiu um pouco sobre isso, notando que não era bem assim, que deveria elaborar melhor essa ideia. Apesar de sua cabeça continuar latejando sentia que afastar seus pensamentos de seu sofrimento o aliviava e, então, insistiu nesse exercício. Lembrou que tudo havia começado com John Tyndall, um cientista inglês, em 1860. Tyndall estava interessado em estudar a absorção da luz em líquidos com partículas em suspensão. Para tanto montou uma experiência em que lançava luz sobre um líquido em um recipiente e procurava ver o que restava dela do outro lado do recipiente. Para sua surpresa começou a observar que, dependendo do que estava em suspensão no líquido, quando olhava para o líquido do lado oposto àquele em que a luz incidia, o via avermelhado, porém, quando olhava de lado, na direção perpendicular à do feixe de luz, o via levemente azulado. Tyndall logo intuiu que o que estava acontecendo é que o azul estava sendo desviado pelas partículas em suspensão, enquanto o vermelho passava direto. Quem olhasse a suspensão de lado a veria azul, porque era essa a cor que vinha dela. Pela mesma razão, quem a olhasse do lado oposto ao que o feixe de luz incidia a via avermelhada, pois essa era a cor que parecia sair dali. Evidentemente o líquido não era nem azul e nem mesmo vermelho. O que se via não era a cor do líquido, mas sim da luz que provinha dali, por desvios em um caso e por transmissão no outro. Tyndal também foi capaz de imaginar que era por isso que víamos o céu como sendo azul, mas não foi além disso. Quem realmente trabalhou com isso e explicou esse fenômeno em detalhes foi Lorde Rayleigh.

	- Existem dois tipos de espalhamento – pensou. – O que chamamos de espalhamento Mie acontece quando o objeto espalhador – cinzas, poluição,...- é maior do que o comprimento de onda da luz incidente, mais ou menos 0,0005 milímetros. Nesse caso todas as frequências, as cores da luz, são espalhadas da mesma forma e nos mesmos ângulos e a luz que se vê oriunda desse espalhamento é branca, que é a cor que resulta da mistura de todas as demais. É o caso das nuvens, por exemplo, que vemos como sendo brancas porque as gotículas de água que espalham a luz são maiores do que o comprimento de onda da luz incidente. 

	Surpreendeu-se ao ver como, ao tentar explicar uma coisa, sentia a necessidade de explicar outra, mas notou para si mesmo que era exatamente assim que funcionava a ciência: quando se compreende um fenômeno se sente a necessidade de aplicar esse conhecimento a outras situações, inclusive se questionando, em alguns casos, as razões que levam a comportamentos diferentes. Foi levado a esses pensamentos ao lembrar que nuvens de chuva não são exatamente brancas e nuvens de tempestade são muito escuras, quase negras.

	- Nesse caso o que as torna escuras não é a luz espalhada, mas sim a ausência de luz. Quando a nuvem é muito densa, muita luz é absorvida e é a ausência do branco, ou seja, a ausência da mistura de todas as cores, que é percebida como sendo cinza escuro, tanto mais escuro quanto maior for essa ausência, até a ausência quase total, quando então vemos preto. Imaginou o choque que teria um racista ao descobrir que uma pessoa negra não é negra, Parece negra apenas porque a pele dela absorve muita luz e não reflete a luz branca na mesma proporção das outras pessoas. De certa forma não tem sentido se falar na cor de uma pessoa ou mesmo de um objeto, pois essa cor que vemos depende da luz que se faz incidir sobre eles.

	Percebeu então que entrara nessa discussão tão profundamente que havia se esquecido de explicar justamente aquilo que o levara até ali: as razões que fazem com que vejamos o céu azul durante o dia e avermelhado no nascer e no pôr do sol.

	- Quando o que espalha a luz é menor do que seu comprimento de onda, como é o caso de partículas de poluição presentes na atmosfera, de cinzas de vulcões que se espalham por ela e de flutuações de densidade do ar, o que se tem é outro tipo de espalhamento, chamado de espalhamento Rayleigh. Lembrou-se de como ficara emocionado quando tivera a oportunidade de assistir em vídeo a uma aula do professor Walter Lewin sobre esse tipo de espalhamento. Ainda lembrava-se da forma simples e clara como esse fenômeno era apresentado e explicado. Nesse tipo de espalhamento, a quantidade de luz espalhada depende fortemente de sua frequência, sendo muito maior para as frequências maiores do que para as menores. Isso significa que o azul e principalmente o violeta são muito mais espalhados do que todas as outras cores, apesar de menos de dez por cento dela ser espalhado. Vemos então o céu azul porque a luz dessa frequência é a mais espalhada na atmosfera, o que faz com que chegue as nossos olhos vindo de todos os pontos do céu. Logicamente concluímos então que, como vemos o céu azul, ele é azul. O que não é verdade, pois não estamos vendo o céu, que ele nem saberia definir direito o que seria. Estamos vendo apenas a luz solar que foi espalhada em diferentes pontos da atmosfera em direção aos nossos olhos.

	Notou então que havia uma falha lógica em seu raciocínio. Por que vemos o céu azul se a cor mais espalhada é o violeta? Não deveríamos ver o céu como sendo violeta? É claro que era apenas uma pergunta retórica, pois sabia que nossos olhos são muito mais eficientes em enxergar o azul do que o violeta. Era por isso, por uma característica de nossos olhos, que vemos azul quando deveríamos ver violeta.

	- Caramba, mais uma surpresa – exclamou imaginando como um leigo se espantaria ao tomar conhecimento disso. – As cores dos objetos que vemos não dependem apenas das luzes com que são iluminados, dependem também de nossa capacidade de ver as cores que são refletidas por eles. O mundo certamente não é da forma como o vemos – concluiu.

	Sorriu mais uma vez ao pensar na dificuldade que a maioria das pessoas tem para compreender isso e voltou a concentrar-se nas diferentes cores que vemos no nascer e no por do sol.

	-O céu no nascer e no por do sol tem essa coloração avermelhada que conhecemos porque nesses horários a luz que chega a nossos olhos tem que percorrer uma camada muito maior da atmosfera. Tão maior que no caminho o azul, o violeta e outras cores já foram todas espalhadas demais, restando apenas as menores frequências, como o vermelho e o laranja. Com a erupção de um vulcão em algum lugar do planeta, imaginava que fosse na Ásia, e o consequente lançamento de muita cinza na atmosfera, essas cores estavam sendo espalhadas de forma muito mais intensa, produzindo tonalidades mais fortes.

	Ficou satisfeito ao perceber como o conhecimento do que acontecia tornava esse fenômeno muito mais bonito e interessante e lamentou que a formação em ciência do público em geral fosse tão deficiente. Reconheceu que parte da responsabilidade por isso cabia aos próprios cientistas, que demonstravam pouco interesse em divulgar os fatos científicos para o público leigo, pouco fazendo nesse sentido. Alguns não se preocupavam sequer em explicar como a ciência funcionava, porque funcionava e o que a distinguia das pseudociências, como astrologia, leitura de mãos e que tais. Mas reconheceu também que a responsabilidade maior cabia aos governos e, principalmente, aos meios de comunicação, que lhe pareciam muito mais interessados em divulgar o charlatanismo, com suas frequentes apresentações de videntes, astrólogos, adivinhos e outros. Não teve como não pensar que interessava a eles manter o povo ignorante, de modo que não contestassem a vida miserável e sem sentido que levavam. Como forma de mantê-los submissos ofereciam-lhes as religiões, a crença em soluções mágicas, que um dia fariam com que fossem ricos e felizes para sempre. Muitas religiões ofereciam ainda a vantagem adicional de fazer com que se odiassem uns aos outros, por conta de acreditarem ser os únicos portadores da verdade, ao invés de odiarem a quem os oprimia.

	Certa vez havia comentado em uma festa com seus alunos brasileiros que os meios de comunicação deveriam ser mantidos sob forte vigilância, principalmente aqueles que são concessões do poder público, para não serem usados contra o povo.

	- Você é a favor da volta da censura, professor? – questionou um dos estudantes. - Já vivemos essa situação no passado aqui no nosso país e sabemos que as consequências foram trágicas.

	- Por que você fala em volta da censura? – lembrava-se de ter perguntado. – Falando assim a gente fica com a impressão de que não existe nenhum tipo de censura atualmente.

	- E não existe mesmo – insistiu o mesmo estudante. – Nossa imprensa goza de total liberdade.

	- Ah é? – surpreendeu-se ele. – Então você acha que um jornalista pode fazer uma matéria que bata frontalmente com os interesses dos donos dos meios de comunicação e que nada acontecerá com ele? A matéria seria publicada e o jornalista elogiado pela qualidade de seu trabalho? É nisso que você acredita?

	O estudante, visivelmente constrangido, permaneceu calado, de forma que Owen continuou:

	- Parece então que estamos de acordo que a censura já existe e que, muito provavelmente, sempre existirá. O que proponho, então, é apenas que essa censura seja praticada de forma aberta, de acordo com os interesses da população e sob controle dela. Você vai dizer que a experiência mostra que todo tipo de censura leva a estados totalitários. É verdade, já aconteceu. Mas veja, o que temos hoje já é uma espécie de estado totalitário. A única diferença é que o poder é exercido por plutocratas, que dominam o parlamento, os governos e os meios de comunicação e impedem qualquer debate ou discussão pública de assuntos que não sejam do seu interesse. Dominaram até muitos setores das universidades, principalmente os que oferecem cursos de economia, nos quais a visão capitalista e, eventualmente sua versão neoliberal, são ensinadas como se não houvesse nenhuma alternativa. E com isso condenam milhões à morte por conta da fome e da falta de empregos e assistência. Acho difícil ficar pior do que isso.

	Sorriu novamente ao se lembrar dessa discussão e de como considerava os estudantes brasileiros muito ingênuos politicamente. E, de forma geral, muito pouco cultos também.

	- Será que tem a ver com o clima quente e as muitas e variadas formas de diversão disponíveis? – pensou consigo mesmo. – Será que esses fatores fazem com que para esses jovens momentos de introspecção sejam muito raros? Será que os tornam pouco habituados a pensar?

	Os efeitos da ressaca que sentia o fizeram voltar a pensar com amargura nas razões que o fizeram acordar tão cedo, uma vez que nunca tivera a intenção de levantar-se para ver o nascer do sol. Mesmo porque, acreditava ele, não deveria haver diferenças muito significativas entre o pôr e o nascer do sol, além, é claro, de um pouco a mais de poluição na atmosfera ao entardecer, dela estar a uma temperatura diferente e o fato de as coisas à tarde ocorrerem na ordem inversa, do dia claro até a ausência de luz. E o pôr do sol tinha a vantagem de poder ser apreciado sem nenhum sacrifício.  

	Não, não tivera a pretensão de acordar cedo. A ideia era apenas fingir que pretendia fazer isso. Havia programado o despertador apenas para enganar seus amigos e fazê-los pensar que realmente acordaria de madrugada por conta de um simples nascer do sol. Esses latinos eram muito emocionais para se deslumbrarem tanto por uma coisa tão rotineira. Gostava muito desses meninos e sabia que era visto por eles quase como um herói, um Dom Quixote a lutar contra todos aqueles que ousassem violar os limites éticos da ciência. Mas daí a acordar cedo só para ver o nascer do sol ia uma distância enorme. Assim que saísse do bar e estivesse a sós, cancelaria a programação. Dessa forma poderia dormir uma noite tranquila. No dia seguinte, na maior cara de pau, como eles costumavam dizer, confirmaria que tinha se deslumbrado com o espetáculo.

	- Que merda! – Praguejou -. Que estupidez. Bêbado como estava ao sair do bar, havia se esquecido de cancelar o alarme. Agora não tinha mais jeito – pensou. - Depois de ter despertado não tinha como voltar a dormir.

	Levantou-se e dirigiu-se para a cozinha, para preparar uma boa xícara de café. Talvez um café bem forte lhe desse forças para enfrentar um dia que prometia ser longo e cansativo. No caminho deu uma olhada pela janela e viu que ainda estava bem escuro. Praguejou novamente. Pensou que talvez depois do café valesse a pena constatar o que diziam. Já estava acordado mesmo.

	Tomou um comprimido e um copo de leite para controlar a dor de cabeça e, com uma xícara de café numa das mãos e o seu celular na outra, começou a inspecionar a caixa de entrada do seu aplicativo de mensagens. Vários dos boletins que assinava já haviam chegado, mesmo porque na Europa, de onde eram emitidos, a manhã já ia adiantada e estavam todos trabalhando. Era uma atividade de sua rotina que executava com bastante prazer. Inicialmente concentrava-se nos boletins das revistas científicas, principalmente nos da inglesa Nature e da norte americana Science. Gostava de acompanhar as novidades em praticamente todas as áreas da ciência. Deixava para fazer isso pela manhã, mesmo que alguns boletins tivessem chegado na tarde anterior, porque era de manhã que estava mais descansado, atento e concentrado. Mas não hoje. A cabeça ainda lhe incomodava e não conseguia concentrar-se no que lia. Melhor deixar para mais tarde, para não correr o risco de deixar passar algo importante.

	Novamente levantou-se e voltou à janela. Surpreendeu-se ao ver o céu todo vermelho, um vermelho bem escuro, sanguíneo. Olhando em direção ao mar pôde ver que apenas a região mais próxima ao horizonte apresentava uma tonalidade um pouco mais amarelada, que foi se esparramando pelo céu todo enquanto era substituída no horizonte por tons de amarelo cada vez mais claros e brilhantes, Estes, por sua vez, também se espalhavam pelo céu todo e começavam a ser substituídos por uma luz branca intensa. Parecia que ali havia uma fonte que espalhava fluidos coloridos, amarelados, avermelhados e alaranjados, pelo céu. Só quando o sol começou a surgir no horizonte é que o céu voltou a assumir a cor azul de todos os dias. Emocionou-se. Realmente, teve que admitir, seus colegas estavam cobertos de razão: era um espetáculo magnífico. Já não se sentia tão mal por ter acordado ainda de madrugada. Sem dúvida o conhecimento da teoria não tirava a beleza e a emoção de observar o acontecimento. Muito pelo contrário. Diferentemente do que muitos pensavam, acreditava que era capaz de ver muito mais beleza naquele fenômeno justamente por conhecer os processos físicos que o produziam.

	Preparava-se para voltar a ler suas mensagens, agora que a cabeça não mais pesava tanto, quando ouviu o toque da campainha. Espantou-se. 

	–Quem poderia ser a uma hora dessas? – pensou. – Era melhor que essa pessoa tivesse razões muito boas para incomodá-lo nesse horário, mas não confiava muito nisso. Esses brasileiros não tinham nenhuma educação e respeito. Provavelmente a pessoa havia visto a luz acesa em seu apartamento e se achara no direito de incomodá-lo.

	Caminhou em direção à porta disposto a fazer ver ao visitante como aquela visita era inoportuna. Abriu-a de sopetão, já com o dedo em riste. Mal teve tempo de ver o cano do revólver apontado para seu rosto. Instintivamente virou a cabeça para o lado, o que fez com que a bala o atingisse na têmpora. Com o impacto, cambaleou para trás e caiu no meio da sala. O visitante conferiu se ele estava realmente morto, fechou a porta do apartamento e partiu. Saiu antes que qualquer morador do prédio tivesse aparecido para verificar que barulho havia sido aquele.

	 


 

	 

	 

	A Cena do Crime

	 

	 

	- Ô doutor, o senhor tem certeza de que esse endereço está certo? – questionou Tonho. – O cara que foi assassinado não era professor da universidade? Como é então que ia morar numa rua de terra, esburacada como essa? Olha como é ruim de passar com um carro por aqui.

	- O endereço está certo sim – respondeu o delegado. - Quem está errado é você que acha que professor de universidade ganha muito. Você está enganado. Sei disso muito bem, pois sou casado com uma professora da universidade, como você bem sabe. Um professor universitário recebe por mês menos do que muitos dos alunos que ele ajudou a formar recebem logo no primeiro salário. Principalmente se esses alunos forem médicos, engenheiros, advogados,...

	- Mas doutor, esses daí tiveram que estudar muito pra chegar aonde chegaram.

	- E você acha que alguém chega a ser professor universitário sem ter estudado muito?  Sem ter feito mestrado e doutorado, além do curso de graduação que todos esses daí fizeram? 

	Apesar de se posicionar dessa forma, de saber que os professores universitários não eram marajás, como muita gente defendia, Barbosa se surpreendeu ao chegar ao prédio de apartamentos em que ocorrera o crime e verificar que se tratava de um prédio muito simples, daqueles que eram conhecidos na região como caixotes. Não esperava nenhum prédio muito chique, no entanto esperava que pelo menos tivesse vagas para estacionamento. Eles são chamados assim porque parecem caixotes, não têm garagem e são completamente fechados, com apenas uma porta de entrada na frente, que dá acesso a um misto de hall e de corredor onde se encontram as portas de todos os apartamentos do andar e a escada para os demais andares. No caso do Ravina del Mare, o prédio onde aconteceu o assassinato, havia quatro apartamentos por andar. Dois dos apartamentos de cada andar tinham frente para a rua e ficavam voltados para o mar. Se bem que o mar ficava muito longe dali, de modo que a expressão com vistas para o mar, usada nos folhetos de venda dos apartamentos do prédio não passava de picaretagem dos construtores. Sem dúvida era uma forma desonesta e imprecisa de dizer que a frente do prédio era voltada para o leste. Os apartamentos voltados para esse lado tinham apenas dois quartos. O de Owen, no segundo andar, era um deles. Nos fundos, os apartamentos eram um pouco maiores e tinham três quartos.

	O delegado Geraldo Barbosa havia sido indicado para liderar a investigação pelo próprio governador. Contavam a seu favor uma sequência de crimes resolvidos de forma bem sucedida, além, é claro, de um bom relacionamento com o governador, apesar de constantes escaramuças e desentendimentos com o secretário de segurança. De altura um pouco acima da média, em boa forma física e com a aparência de intelectual, o delegado era uma pessoa de múltiplas habilidades e interesses. Era, por exemplo, assíduo leitor de livros de divulgação científica, assunto pelo qual tinha particular interesse e que costumava discutir em regulares reuniões com os amigos de sua esposa Fernanda.

	Barbosa foi recebido no prédio pelo síndico, Rogério Catanduva, um funcionário aposentado da universidade, que ocupava um dos apartamentos dos fundos no andar térreo. Baixinho, de cabelos grisalhos, com uma expressão desolada e um olhar eternamente cansado, Rogério deixava muito claro para todos o enfado que sentia pela função que exercia ali. Barbosa ignorou a aparente má vontade do síndico e, antes mesmo de se dirigir ao apartamento da vítima, perguntou-lhe se a porta da frente ficava sempre trancada à noite.

	- Fica sim, doutor delegado – respondeu Catanduva. – Como o senhor pode ver, a porta fecha automaticamente e não é possível abri-la por fora sem o uso de uma chave.

	- Interessante! – exclamou Barbosa voltando-se para seus auxiliares. – Isso significa que o assassino é um perito arrombador, que não deixou nenhuma marca na fechadura, como podemos ver facilmente, ou então possui uma chave.

	Voltando-se então para o síndico, perguntou:

	- Quantas pessoas têm chave dessa porta?

	- Acho que meia universidade tem – respondeu Catanduva sorrindo. E logo cuidou de explicar: – Aqui é um prédio em que os moradores são quase todos ligados à universidade, e em que quatro apartamentos, todos os do segundo andar, são alugados sempre para abrigar professores visitantes da universidade. Esses professores não têm nenhum vínculo permanente com o prédio, pois passam aqui apenas alguns meses – entre três meses e um ano, na verdade - e a primeira coisa que fazem depois que se instalam é distribuir cópias da chave da porta de entrada do prédio e até mesmo do apartamento para seus estudantes. Fazem isso para não terem que descer toda vez que chega alguém, porque esse é um prédio velho, não tem porteiro eletrônico, e seria caro instalar um agora. Fazem isso também para que os seus estudantes possam continuar a usar o apartamento para se reunirem depois de voltarem para seus países de origem e até o final do contrato. Ou até que apareça outro visitante para ocupar o apartamento. E o senhor sabe como é, não é? Um estudante passa uma cópia para um colega e esse para outro e por aí vai.

	- E os senhores não tentaram controlar isso? – perguntou Barbosa.

	- No início tentamos sim – respondeu Catanduva. - Trocávamos a chave da porta de entrada a cada seis meses. Mas, com o tempo, como os meninos que vinham não eram bagunceiros e a maioria sempre era conhecida de algum morador permanente, a gente acabou relaxando e não trocou mais. Acho que já faz mais de cinco anos que essa fechadura não é trocada.

	- Todos os moradores são ligados à universidade? – continuou questionando Barbosa.

	- A grande maioria é sim, como eu disse. Inicialmente todos os apartamentos eram de propriedade de professores da universidade. O prédio foi construído por um grupo de professores. Hoje apenas dois apartamentos são ocupados por pessoas que não têm nenhum vínculo com a universidade. São apartamentos que foram vendidos por seus donos originais, professores que ascenderam na profissão, melhoraram de vida, e compraram apartamentos maiores em prédios mais ajeitados. Esses são os moradores que me dão mais trabalho porque não compreendem o comportamento dos professores, não entendem que muitos trabalham durante a madrugada, às vezes reunidos com seus alunos, e reclamam muito do movimento, do entra e sai de estudantes. Até apelidaram o prédio de Cabaré Universitário. Veja só o senhor. Esse pessoal incomoda tanto os demais que hoje, sempre que algum morador manifesta o desejo de vender seu apartamento, a gente se esforça para encontrar um comprador na própria universidade, para não vermos esse problema crescer ainda mais.

	 Ao entrar no apartamento onde o crime ocorreu, Barbosa logo viu uma mancha de sangue no chão da sala. Era quase evidente que a vítima havia recebido o tiro na porta, dado um passo para trás, e caído no chão, não fazendo mais nenhum movimento. Morte quase instantânea.

	Ao lado da sala, o apartamento tinha uma cozinha que se abria para ela, conhecida por ali como cozinha americana, num espremido canto da qual havia um pequeno espaço que servia como área de serviço. Da sala, no ponto onde ela e a cozinha se juntavam, havia um corredor ao final do qual havia um banheiro e dois quartos, um de cada lado dele, sendo o maior uma suíte, com banheiro próprio. E isso era tudo.

	Barbosa pôde ver que o apartamento estava todo mobiliado, mas parecia evidente que um dos quartos, pela arrumação impecável e a aparência de abandono que transmitia, não costumava ser usado. A rotina da vítima parecia se circunscrever apenas ao seu quarto, à cozinha à sala e aos banheiros. Era um típico apartamento de uma pessoa solteira e meio solitária.

	Enquanto Barbosa fazia um pente fino no apartamento, à procura de qualquer coisa que pudesse lhe dar alguma pista do assassino, Severino e Tonho, seus investigadores, conversavam com os demais moradores do prédio.

	- Só duas pessoas saíram para verificar que barulho era aquele – contou Severino. – A maioria continuou em casa acreditando que devia ter sido uma bombinha estourada por um dos moleques de um dos apartamentos do prédio. São daqueles apartamentos em que o pessoal não tem nada a ver com a universidade. Os moradores dizem que eles já fizeram isso antes e alguns até acreditam que têm a aprovação dos pais nessas traquinagens.

	- Um dos que saiu para conferir o que era aquele barulho foi o vizinho da vítima, um professor visitante também – completou Tonho. – Ele é chileno, mas fala muito bem o português. E estava deitado e, por conta disso, demorou um pouco para sair. Disse que havia se assustado porque dessa vez o barulho foi bem mais alto do que das outras vezes em que os meninos estouraram bombinhas. Contou que ainda pôde sentir o cheiro de pólvora no ar quando chegou ao hall, mas, como as portas estavam todas fechadas e o prédio em silêncio, achou que havia sido apenas uma bombinha mais forte e deixou para lá.

	- E a outra pessoa? – perguntou Barbosa.

	- É uma senhora que mora no terceiro andar. Disse que estava deitada quando ouviu o barulho, que se levantou, colocou um robe e saiu do apartamento. Como viu que estava tudo tranquilo em seu andar, desceu a escada e chegou no segundo andar a tempo de ver um homem negro descendo a escada para sair do prédio. Acho difícil acreditar nela.

	- Por quê? – quis saber Barbosa.

	- Porque ela já tem uma certa idade e alguma dificuldade para caminhar, como pude ver pessoalmente. Caminha com lentidão. Acho difícil ela ter chegado ao segundo andar ainda antes que o vizinho da vítima aparecesse. Ela garante que não se encontraram. Me deu a impressão que ela ficou muito excitada por conta do acontecido e quer participar de alguma forma da investigação. Acho que essa história do homem negro se deve mais à sua imaginação e aos seus preconceitos do que à realidade.

	- Entendo – concordou Barbosa. – Deixe para lá por enquanto. Depois veremos. Se ela vier com novas conversas que você considere fora da realidade, e se você avaliar que ela tem consciência do que está fazendo, leve-a para a delegacia e lhe dê um chá de cadeira antes de tomar seu depoimento. Deixe bem claro para ela as consequências de mentir para a polícia e atrapalhar uma investigação. Talvez isso seja suficiente para acalmá-la.

	De volta à delegacia, Barbosa recebeu o relatório do doutor Leandro, o legista da polícia.

	- O tiro foi disparado por uma arma calibre 38, muito provavelmente um revólver. O doutor Leandro recuperou a bala. Com base nas zonas de enxugo e de tatuagem, ele acredita que o revólver estava a uns cinquenta centímetros da cabeça da vítima quando o tiro foi disparado. Acredita ainda que a bala entrou quase perpendicularmente à pele, indicando que o assassino pode ser um sujeito com mais ou menos a mesma altura da vítima.

	- Que negócio pé esse de zona de enxugo e de tatuagem – quis saber Severino. Eu sempre vejo isso nos relatórios do legista, mas nunca soube o que é. O doutor pode explicar pra gente?

	- Bom, é o seguinte: como nossa pele é bem flexível, quando uma bala a penetra, a pele ao redor da bala a abraça como se fosse uma luva e a limpa das impurezas que estavam nela. Dessa forma, ao redor do buraco de entrada fica uma mancha com essas impurezas. Essa mancha é a zona de enxugo. Se a bala penetrou a pele na perpendicular, a mancha é bem circular, como um anel; por outro lado, se penetra obliquamente, essa mancha tem um formato mais semelhante a uma elipse.

	- Legal! – exclamou Tonho. – E a zona de tatuagem?

	- Quando um tiro é disparado, saem do cano da arma, além da bala propriamente dita, material ejetado na explosão, principalmente pólvora não queimada ou só parcialmente queimada. Se o tiro foi dado de perto, a menos de cinquenta centímetros, por exemplo, esse material penetra na superfície da pele e fica ali impregnado, como se fosse uma tatuagem. Essa é a zona de tatuagem. À medida que a distância entre o cano da arma e a pele da vítima vai aumentando, além de cinquenta centímetros, essa zona de tatuagem vai esvanecendo.

	- É por isso que o doutor Leandro concluiu que a distância era mais ou menos cinquenta centímetros, não é?

	- É isso aí, Sevê – concordou Barbosa. – Temos mais alguma informação da perícia?

	- O Marcelo, técnico de informática, disse que já acessaram o celular do professor e estão começando a analisá-lo. – respondeu Severino. –Parece que ele era muito ativo num grupo de zap que discutia coisas erradas feitas pelos seus colegas. Disse que mais tarde, talvez ainda hoje, ele nos envie um relatório preliminar.

	- OK. Vamos aguardar então – conformou-se Barbosa. E virando-se para Tonho, perguntou: - Tonho, você marcou uma conversa com o diretor do Centro onde o professor Owen trabalhava?

	- Marquei sim, doutor. Também pedi os nomes dos alunos mais próximos a ele e marquei uma conversa com eles. Nesse primeiro momento conversaremos com apenas dois deles, os que eram mais ligados ao professor. Daqui a uma hora devem estar todos na delegacia.

	- Perfeito Tonho. Vamos fazer o seguinte: enquanto eu e Severino conversamos com o diretor do Centro, você conversa com os estudantes. Procure fazer com que fiquem bem à vontade, Tonho, como se fosse um bate papo sem importância. Se aparecer algo muito importante, segure os meninos um pouquinho para que eu possa conversar com eles. Será que teremos mais um caso em que um estudante revoltado mata seu professor?

	- O senhor ainda pensa que pode ter sido uma tentativa de assalto que deu errado, doutor?

	- É muito difícil, Tonho. Não tem nenhum indício de arrombamento e tem toda a cara de uma execução. Vamos começar trabalhando nessa linha.

	 

	 


 

	 

	 

	A vítima

	 

	 

	Owen Lewis Jones nasceu em uma pequena e quase miserável propriedade em uma comunidade rural do País de Gales. Sua vida não foi nada fácil nos seus primeiros anos. Não que tenha sofrido maus tratos ou abusos, mas porque seus pais eram incapazes de dedicar-lhe a atenção que necessitava e de propiciar-lhe uma educação de alguma qualidade. Pessoas rudes e pouco educadas, não compreendiam os sentimentos e as necessidades do filho. A pouca atenção dos pais e a solidão do campo fizeram com que se tornasse cada vez mais tímido e introspectivo, buscando refúgio nos poucos livros existentes na casa, vivendo como suas as experiências ali narradas, o que, evidentemente, estimulava sua imaginação.

	A primeira virada em sua vida veio com seu ingresso na escola. Um verdadeiro renascimento. Pela primeira vez conhecia pessoas, colegas e professores, educados e cultos e considerava o contato com eles aconchegante e muito estimulante intelectualmente. Por essa razão passou a ficar na escola todo o tempo que lhe era permitido – na sala de aula nos horários em que elas aconteciam e na biblioteca fora deles. No intervalo entre as aulas, quando era obrigado a descer para o pátio, sua timidez não lhe permitia juntar-se aos grupos de estudantes que participavam das conversas e brincadeiras, apesar de seu desejo enorme em contrário. Limitava-se então a aproximar-se dos grupos de garotos de sua sala e ficar por ali, perto deles, ouvindo suas conversas, acreditando em suas histórias de feitos e conquistas e torcendo por eles, sem realmente integrar-se ao grupo. Mas a escola também logo lhe mostrou sua face mais dura. Com o rosto arredondado e meio achatado, olhos esbugalhados e um longo nariz fino e com a ponta levemente voltada para baixo, que mais parecia um bico, rapidamente teve seu nome corrompido para Owl (coruja). E com o apelido vieram o bullying e as provocações. A princípio Owen detestou o apelido e tentou de todas as maneiras evitar que ele se difundisse. Se escondia e procurava aparecer o mínimo possível, esperando que o esquecessem, mergulhando cada vez mais em seu mundo imaginário, de grandes feitos e conquistas. Imaginava-se um grande herói, admirado e respeitado por todos. Contudo não ousava confundir sua vida imaginária com a realidade. Como sempre acontece, porém, quanto mais se tenta evitar um apelido, mais firmemente ele se estabelece. Por conta do sentimento de rejeição que já carregava desde muito novo e por conta do medo de agressões físicas, Owen fechou-se ainda mais em si mesmo, mergulhando nos livros, no seu mundo de fantasia. Limitava-se a aproximar-se apenas dos grupos de garotos que, como ele, sofriam com o tratamento dos demais, mas mesmo entre eles não tinha coragem de falar e expor o que pensava..

	No entanto tinha o respeito e a admiração de muitos de seus colegas por conta de seu desempenho acadêmico excepcional, principalmente em matemática, disciplina que aterrorizava seus pares. Um respeito que era ainda maior da parte de seus professores que o viam como uma criança com um enorme potencial, talvez um futuro gênio. E foram seus professores que se coligaram para, em grupo, conversar com seus pais quando nos seus quatorze anos tomaram a decisão de que deveria abandonar os estudos para ajudá-los na labuta da fazenda. Foram tantos os argumentos apresentados, tantas as promessas de um futuro brilhante e financeiramente estável, que seus pais, surpresos com essa atitude de seus professores, acabaram concordando que continuasse na escola, apesar de não verem nele nenhuma qualidade que lhes permitisse acreditar em um futuro melhor. É claro que uma bolsa de estudos conseguida por seus professores, que representava uma contribuição significativa à renda familiar, foi um fator decisivo para o convencimento deles.

	Foi por volta dessa época que aconteceu um episódio marcante, que mudou a forma como se relacionava com alguns de seus colegas e com o ambiente à sua volta. Foi a segunda virada em sua vida. Num intervalo entre as aulas, tendo esquecido na sala de aula um sanduíche que sua mãe havia preparado, foi obrigado a voltar para pegá-lo. Ao chegar à porta pôde ver, surpreso e chocado, que um de seus colegas, Brendon Hughes, mexia na mochila de uma das meninas da turma. Como Brendon era o mais agressivo dentre aqueles que o provocavam e ameaçavam e também por sentir-se envergonhado por achar que estava presenciando algo que não devia, afastou-se sem que seu colega percebesse sua presença. Deixou passar alguns minutos e ao ver que ele já havia se retirado da sala voltou para apanhar seu sanduíche. Imaginou que Brendon estava deixando algum bilhete para sua colega, a garota mais bonita da escola em sua opinião.

	Acreditava que esse episódio se resumiria a isso, pois não podia imaginar que aquela garota fosse dar bola para alguém tão estúpido quanto Brendon, mas, por via das dúvidas, após o intervalo, volta e meia voltava sua atenção para ela para ver como reagiria. Para sua surpresa, a garota não pegou nenhum bilhete para ler. Ao contrário, ela começou a reclamar que sua caneta tinteiro, presente de seu pai, havia sumido de sua mochila. A garota garantia que não a havia esquecido em casa, pois já a havia utilizado nas primeiras aulas, e que a havia guardado na mochila antes de descer para o recreio. Alguém a havia retirado dali. Era uma caneta bem cara e ela garantia que seu pai ficaria furioso.

	Owen imediatamente compreendeu o que havia presenciado e chegou a pensar em contar à garota o que havia acontecido. Mas se conteve. Além da natural timidez, já tinha problemas com alguns dos meninos e passar por dedo duro só faria agravar esses problemas. Com o passar do dia a pressão da direção da escola no sentido de identificar quem havia roubado a caneta só aumentava. Owen, no dia seguinte, depois de muito pensar no assunto, de ficar quase sem dormir por conta da decisão que deveria tomar, ponderou que talvez fosse melhor procurar Brendon discretamente para convencê-lo a devolver a caneta. Acreditava que isso poderia ser feito também no intervalo entre as aulas, sem o conhecimento de mais ninguém, de modo que nenhum deles passasse por ser o ladrão. 

	Brendon, que, por seu lado, havia surrupiado a caneta apenas para infernizar a vida de sua colega, não tendo nenhuma noção do seu valor financeiro e sentimental, inicialmente acreditava que ninguém daria muita bola para as queixas dela. Ficou então muito surpreso e assustado ao ver como o episódio crescia em importância com o passar do dia. O aparecimento de alguns pais de alunos no dia seguinte, antes do início das aulas, irritados porque a honestidade de seus filhos estava sendo posta em dúvida, encerrou a questão para ele. Precisava devolver a caneta para a garota e precisava fazê-lo logo.

	Foi quando, aproveitando a primeira oportunidade em que viu Brendon sozinho, e fazendo um enorme esforço mental para vencer sua timidez e o medo que tinha do garoto, Owen parou ao seu lado e disse-lhe baixinho:

	- Eu vi que foi você que pegou a caneta da Anne.

	Antes que pudesse prosseguir e apresentar sua proposta de fazerem juntos a devolução do objeto, foi surpreendido pela reação de Brendon que, branco como cera e demonstrando estar aterrorizado, implorou-lhe:

	- Pelo amor de Deus não diga a ninguém. Eu vou dar um jeito de devolver. Se ficarem sabendo me expulsam do colégio e aí meu pai me mata.

	Disse isso e se afastou sem dar tempo a Owen de apresentar-lhe seu plano e de demonstrar alguma solidariedade. Frustrado e triste por as coisas não terem acontecido como havia planejado, Owen dirigiu-se à biblioteca para mergulhar nos livros, como fazia sempre que experimentava algum aborrecimento. Com o passar das horas, foi se tranquilizando e esquecendo o ocorrido, ou, pelo menos, minimizando a sua importância.

	Só foi perceber que esse havia sido um acontecimento que mudaria sua relação com seus colegas quando voltou à escola no dia seguinte e, logo na entrada, encontrou Brendon junto a um grupo de meninos habituados a provocá-lo e humilhá-lo. Como sempre, assim que o viram, começaram a chamá-lo pelo seu apelido, a puxar sua mochila e a empurrá-lo de um lado para outro. Era assim que começava sempre. Nos dias de sorte as provocações não passavam disso, mas nos dias ruins esses encontros sempre terminavam com alguma agressão mais forte, física ou verbal: alguns tapas, palavrões, uma ou outra canelada...Nesse dia, porém, mal as provocações haviam começado e Brendon interveio dizendo:

	- Parem com isso. Será que não percebem que Owen é um cara legal, um amigo da gente? Venha Owen, vamos entrar juntos na escola.

	Essa reação de Brendon deixou a todos, inclusive a Owen, estupefatos. Brendon era um dos garotos mais ativos na provocações e quase sempre o mais violento nas agressões. Enquanto os demais faziam cara de espanto uns para os outros - ninguém entendeu nada-, Owen pensava e não demorou nem um segundo para compreender que o que motivava o comportamento de Brendon: era medo. Um medo terrível de que ele o denunciasse, um verdadeiro pavor ao pensar no que seu pai poderia fazer se descobrisse. Surpreso, Owen constatou que Brendon, o mais viril, o mais macho, o mais agressivo dos meninos, era um covarde. Brendon tinha medo dele, muito medo.
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